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C A P I T U L O P R I M E R O 

D E L O S S E R V I C I O S M E D I C O S . — P E R S O N A L : S U S C L A S E S . 

O R G A N I Z A C I O N . S E C C I O N E S 

Artículo i.° 

De los Servicios médicos provinciales 

L o s Servicios sanitarios en Establecimientos, H o s 
pitales y Centros benéficos que dependen de la D i p u 
tación,, estarán encomendados, en sus diferentes clases 
y especialidades, a l personal facultativo de la Benefi
cencia P r o v i n c i a l . 

Dentro del ejercicio de las atribuciones delegadas 
por la Corporación con sujeción a los preceptos esta
blecidos en el presente Reglamento, se confiere a l per
sonal facultativo, según las categorías que se f i jan, la 
Dirección de los Servicios médicos provinciales y los 
sanitarios auxiliares en conexión con ellos que, con 
arreglo a. las leyes, corresponde sostener a la D i p u t a 
ción en el orden benéfieo-sanitario. 

Artículo 2 . 0 

Personal directivo 

E l personal directivo de los Servicios médicos de la 
Beneficencia P r o v i n c i a l estará constituido en la forma 
siguiente : 

R E G L A M E N T O 

de los S e r v i c i o s M é d i c o s de la Beneficencia 
P r o v i n c i a l 
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1 , ° E l Gestor Diputado que actúe como Presidente 
de la Comisión de Beneficencia, en funciones dele
gadas de la presidencia de la Corporación. 

2 . Q E l Decano del Cuerpo Médico. 
3. 0 L o s Directores Médicos de los Estableci

mientos. 

Artículo 3. 0 

Personal médico 

E l personal médico estará integrado por : 
i.° Profesores de número. 
2 . 0 Jefes clínicos. 
3 . 0 Médicos internos. 
4. 0 A l u m n o s internos. 

Artículo 4. 0 

Organización de los Servicios médicos.—Secciones 

A los efectos de ingreso y distribución del personal 
facultativo, los Servicios sanitarios constarán de las 
siguientes Secciones : 

1. a Medic ina general. 
2. a Tisiología. 
3. a Pulmón y corazón. 
4. a M e d i c i n a A . digestivo. 
5. a Endocrinología y Nutrición. 
6. a Neuro-psiquiatría. 
7. a Cirugía general. 
8. a Traumatología. Huesos y Articulaciones. 
9. a Cirugía torácica. 
10. Cirugía A . digestivo. 
11. Urología. 
12. Otorrinolaringología. 
13. Oftalmología. 
14. Neuro-cirugía. 
15. Radiología. 
16. R a d i o y Fisioterapia. 
17. M e d i c i n a escolar. 
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18. Paidopatía. 
19. Dermatología y Sifiliografía. 
20. Obstetricia y Ginecología. 
21. Cirugía y Ortopedia i n f a n t i l . 
22. L a b o r a t o r i o . 

23. Departamento Anatomopatológico. 
( E l personal adscrito a las dos últimas Secciones 

se regirá por su Reglamento propio.) 

Artículo 5. 0 

Servicios asignados a cada Sección.—Su distribución 
y ewiplasamiento 

E l número mínimo de los Servicios correspondien
tes a cada una de las Secciones enumeradas en el ar
tículo anterior, así como su distribución en los d is t in
tos Establecimientos, será el siguiente : 

S E C C I O N E S 

1. a — M e d i c i n a general 
2 . a — T i s i o l o g í a 
3. a — P u l m ó n y corazón 
4. a — M e d i c i n a A . digest ivo 
5. a — E n d r o c r i n o l o g í a y n u 

trición 
6. a — N e u r o - p s i q u i a t r í a 
7. a — C i r u g í a general 
8. a — T r a u m a t o l o g í a , H u e 

sos y A r t i c u l a c i o n e s . 
9. a — C i r u g í a t o r á c i c a . . . . — 
10. — C i r u g í a A . d igest ivo . 
11. — U r o l o g í a 
12. — O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a . . 
13. — O f t a l m o l o g í a 
14. — N e u r o c i r u g í a 
15. — R a d i o l o g í a 
16. — R a d i o y F i s i o t e r a p i a . 
17. — M e d i c i n a escolar 

S E R V I C I O S 

4 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
2 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
2 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

3 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

2 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
1 en S a n F e r n a n d o y C o l e -

g i o de las Mercedes . 
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S E C C I O N E S S E R V I C I O S 

18. —Paidopatía i en Puericultura. 
19. —Dermatología y Sif i

liografía 5 en San Juan de Dios. 
20. —Obstetricia y Gineco

logía 3 en Maternidad. 
21. —Cirugía y Ortopedia 

infantil 1 en Cirugía Infantil. 
22. —Laboratorio 1 en el Hospital Provincial . 
23. —Departamento Anato

mopatológico 1 en el Hospital Provincial . 

S i la Excelentísima Diputación o el C u e r p o Médico 
considerasen necesario aumentar e l número de S e r v i 
cios de a lgunas Secciones o introducir , cualquiera que 
fuese, a l g u n a modificación en los mismos, se acordará, 
previo dictamen, a propuesta, s i así procediere, del 
Decano y el Presidente de la Comis ión de B e n e f i 
cencia . 

E l Decano, de acuerdo con el Presidente de la C o 
misión de Beneficencia, dispondrá la adecuada d i s t r i 
bución de los locales destinados a enfermería y Ser
v i c i o s sanitar ios . 

Art ículo 6.° 

Personal de los Servicios 

E l C u e r p o Médico de la Benef icencia constará de 
ios Profesores precisos para regentar los Serv ic ios de 
enfermería, con arreglo a la anterior distribución, a 
razón del número de enfermos a cada uno as ignado 
por e l presente R e g l a m e n t o . 

A ta l efecto, cada u n o de los Serv ic ios establecidos 
por-el artículo 5.0 de este R e g l a m e n t o , dispondrá de l 
personal médico y a u x i l i a r siguiente : 

i.° U n Profesor de número. 
2. 0 U n Jefe clínico. 
3. 0 U n Médico interno. 
4. 0 D o s A l u m n o s internos. 



C A P I T U L O I I 

D E L C U E R P O M E D I C O . — F O R M A L I D A D E S D E I N G R E S O . 

D E R E C H O S Y D E B E R E S 

A r t í c u l o 7. 0 

Cuerpo Médico 

E l C u e r p o M é d i c o de la B e n e f i c e n c i a P r o v i n c i a l es
tará integrado por el D e c a n o y los F a c u l t a t i v o s que 
ostenten, l a categor ía de Profesores de número con 
f u n c i o n e s rectoras de los S e r v i c i o s c l ínicos que c o m 
prende l a distribución de Secciones médicas que pre
v iene el presente R e g l a m e n t o . 

E n su consecuencia , el C u e r p o M é d i c o estará cons
t i t u i d o p o r el D e c a n o y los t re inta y siete P r o f e s o r e s 
de número que figuran adscr i tos a los servic ios m e n 
c i o n a d o s en el art ículo 5 . 0 . 

A r t í c u l o 8.° 

Distribución del personal médico 

L a distribución de los tre inta y siete Profesores M é 
d i c o s q u e se i n d i c a n e n e l artículo anter ior será, ¡por 
C e n t r o s o E s t a b l e c i m i e n t o s benéficos, l a s igu iente : 

Hospital Provincial.—rCuatro de M e d i c i n a genera l ; 
dos de T i s i o l o g í a ; u n o de P u l m ó n y corazón ; u n o 
de M e d i c i n a A . d i g e s t i v o ; u n o de E n d o c r i n o l o g í a 
y Nutr ic ión ; dos de N e u r o - psiquiatría ; tres de 
C i r u g í a genera l ; dos de T r a u m a t o l o g í a , huesos 
y a r t i c u l a c i o n e s ; u n o de C i r u g í a torácica ; u n o 
de C i r u g í a A . d i g e s t i v o ; u n o de U r o l o g í a ; u n o de 
O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a ; u n o de Of ta lmología ; u n o de 
N e u r o c i r u g í a ; u n o de R a d i o l o g í a ; u n o de R a d i o y 
F i s i o t e r a p i a ; u n o p a r a el L a b o r a t o r i o , y u n o p a r a el 
D e p a r t a m e n t o A n a t o m o p a t o l ó g i c o . T o t a l , veint iséis . 
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Hospital de San Juan de Dios.—Cinco de Dermato
logía y Sifiliografía. 

Casa Provincial de Maternidad.—Tres de Obstetri
cia y Ginecología. 

Instituto Provincial de Puericultura.—Uno de P a i -
dopatía. 

Instituto Provincial de_ Cirugía Infantil.—Uno de 
Cirugía y Ortopedia infant i l . 

Colegios de San Fernando y Nuestra Señora de las 
Mercedes.—-Uno de M e d i c i n a escolar. 

Artículo 9.0 

Ingreso en el Cuerpo Médico.—Formalidades 

E l "ingreso en el Cuerpo Médico se hará por la ca
tegoría de Profesor de número, mediante oposición 
directa a cada una de las Secciones indicadas en el ar
tículo 4.0, o de las que, no previstas en el mismo, pue
dan crearse en lo sucesivo. Habrá un turno restringi
do y un turno l ibre. A cada uno corresponderá el 50 
por 100 de las vacantes que puedan producirse. E n el 
turno restringido únicamente podrán opositar los Mé
dicos que hubieren pertenecido con anterioridad a la 
Beneficencia P r o v i n c i a l y que hubieren hecho la es
pecialidad a que opositan. A l turno libre podrán as
pirar todos los Médicos que reúnan las condiciones 
legales. 

E n ambos turnos se considerarán méritos preferen
tes los servicios prestados a la Beneficencia P r o v i n c i a l 
y a la P a t r i a . Estos servicios serán (puntuados en la 
oposición. 

Corresponderá la presidencia del T r i b u n a l de estas 
oposiciones a l de la Diputación, las cuales se celebra
rán de conformidad con lo dispuesto en la legislación 
vigente en la materia y en las condiciones en que, con 
arreglo a ella y a lo dispuesto en este Reglamento,, 
acuerde la Corporación P r o v i n c i a l . 



Sueldos.—Ascensos 

E l sueldo anual mínimo con que ingresarán los P r o 
fesores de número en el Cuerpo Médico será de 8 . 0 0 0 

pesetas. 
Queda suprimido el escalafón del Cuerpo Médico. 

Dentro de su planti l la no existirá otra categoría que la 
de Profesor Médico o de número, A efectos de ant i 
güedad, queda reconocida la colocación de los Profe
sores Médicos en' el escalafón anterior. D i c h a antigüe
d a d dentro de la planti l la constituirá, en lo sucesivo, 
la preferencia o mejor derecho que, a todos los efec
tos, puedan invocar los Profesores de número. 

Se reconoce a los Profesores Médicos el ascenso o 
aumento económico por quinquenios equivalentes a 
1 . 0 0 0 ipesetas, con efectos a partir de la fecha de su 
último ascenso para los actuales, y de su ingreso para 
los que lo efectúen a partir de la aprobación de este 
Reglamento. 

Artículo 11 

Derechos y, deberes 

Ningún Profesor podrá ser separado del Cuerpo sin 
•causa justa y probada, previa formación, de expedien
te por la Excelentísima Diputación, ya sea por in ic ia
t iva de ésta o a instancia del Decano. 

Independientemente de las reglamentarias, los P r o 
fesores Médicos podrán obtener de la Diputación l i 
cencias especiales, hasta de un año de duración o más, 
cuando así se acuerde, para perfeccionarse en alguna 
especialidad de la Ciencia médica en España o en el 
Extranjero, o para asistir a Congresos, previo infor
me favorable del Decano. A l término de la licencia, 
reingresarán en el mismo Servicio que tuvieren asig
nado en la fecha de concesión de aquélla. 

L o s Profesores del Cuerpo Medico tendrán la consi
deración de funcionarios provinciales, y en cuanto a l 
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Artículo ro 
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ejercicio de sus derechos y ob l igac iones r e g l a m e n t a 
rios, estarán sometidos, en todo lo no previsto de m a 
nera expresa en el presente R e g l a m e n t o , a lo precep
tuado en el de F u n c i o n a r i o s y E m p l e a d o s de la C o r p o 
ración. 

A r t í c u l o 12 

De los plenos del Cuerpo Médico 

E l C u e r p o Médico se reunirá mensualmente en se
siones p lenar ias , prev iamente convocadas por el D e 
cano, a las que podrá as is t i r e l Pres idente de la C o m i 
sión de B e n e f i c e n c i a y V i s i t a d o r e s de los Servicios-
h o s p i t a l a r i o s . 

L a s sesiones estarán dedicadas a cuestiones cientí
ficas, y en ellas los P r o f e s o r e s expondrán las mejo
ras i n t r o d u c i d a s o que c o n s i d e r e n necesarias en la 
organización de los S e r v i c i o s . A s i m i s m o darán cuen
ta de l a m a r c h a científica de éstos, de las operaciones 
y casos cl ínicos c u y o c o n o c i m i e n t o o discusión se 
considere i m p o r t a n t e , de las observaciones pract ica
das en las diversas enfermerías y , en s u m a , de cuanto 
se relacione con la función cl ínica y as istencial que 
t ienen e n c o m e n d a d a . 

E l D e c a n o deberá o r g a n i z a r l a publicación t r imes
tra l de las actas de estas sesiones, de las M e m o r i a s 
leídas y sometidas a discusión y de cuantos trabajos 
se consideren de interés científico ; esta publ icación, 

• que tendrá e l carácter de revista o anales, será im-„ 
presa por cuenta de l a D i p u t a c i ó n . 

A r t í c u l o 1 3 

Cursillos 

L o s Profesores estarán autor izados , c u a l q u i e r a que 
sea l a índole de sus S e r v i c i o s , p a r a dar la enseñanza 
clínica en los m i s m o s , s iempre que c u m p l a n con lo 
preceptuado a este f i n en e l presente R e g l a m e n t o . 



— I I — 

E s t a s enseñanzas, en las que se deberá est imular el 
celo de los Profesores en interés del enfermo y de l 
perfeccionamiento y especialización del personal mé
dico y a u x i l i a r de los Serv ic ios , podrán ser o r g a n i 
zadas en f o r m a de cursos completos (de octubre a j u 
l io , inclusive) , y será obligación de cada uno de los 
Profesores Médicos l a celebración durante el año de 
u n curs i l lo de quince lecciones por lo menos, con nú
mero l i m i t a d o de a lumnos en ambos casos. 

L o s a l u m n o s abonarán en concepto de matrícula la 
c a n t i d a d que señala l a O r d e n a n z a para la percepción 
de tasas por (prestación de servicios. 

L o s a n u n c i o s de estos curs i l los , c u y a organización 
y p r o g r a m a se harán por el Profesor respectivo, se
rán autorizados con el visto bueno d e l Decano, q u i e n 
dará cuenta a l Presidente de la Comisión, y éste, a 
su vez, a la Corporación. 

C A P I T U L O I I I 

D E L D E C A N O Y M E D I C O S D I R E C T O R E S 

Art ículo 14 

Decano : Nombramiento y cese 

P a r a el ejercicio del cargo de Decano, Jefe S u p e 
r ior del C u e r p o . M é d i c o de la Beneficencia P r o v i n c i a l , 
deberá ser n o m b r a d o , a propuesta del Presidente d e 
l a C o m i s i ó n de Benef icencia , el Profesor que reúna 
mayores méritos científicos, políticos y servicios pres
tados en la Benef icencia P r o v i n c i a l . 

E l D e c a n o disfrutará u n a gratificación, sobre el h a 
ber que le corresponda, no infer ior a 3 . 0 0 0 ipesetas 
anuales. E l ejercicio del cargo no supondrá la baja e n 
el S e r v i c i o que le esté encomendado. 
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E l D e c a n o podrá cesar en su cargo : 
i.° P o r r e n u n c i a r a z o n a d a . 
2. 0 P o r acuerdo de la Diputac ión, p r e v i a formación 

d e expediente, a propuesta del Pres idente de l a C o 
misión de B e n e f i c e n c i a . 

3 . 0 C u a n d o lo so l ic i ten las dos terceras partes de 
P r o f e s o r e s d e l C u e r p o , c o n i n f o r m e razonado. 

E l D e c a n o , a l cesar en ¡este cargo, continuará des
e m p e ñ a n d o su serv ic io clínico como P r o f e s o r de nú
m e r o . 

A r t í c u l o 15 

Atribuciones y obligaciones del Decano 

Serán a t r i b u c i o n e s y o b l i g a c i o n e s del D e c a n o : 
1. a C u i d a r de que se c u m p l a c o n el d e b i d o celo, 

p o r todo el p e r s o n a l encargado de l a asistencia de en
f e r m o s , cuanto se d i s p o n e en este R e g l a m e n t o . 

2. a V i s i t a r los E s t a b l e c i m i e n t o s y C e n t r o s benéfi
cos p r o v i n c i a l e s e i n t e r v e n i r y f iscal izar la o r g a n i z a 
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de los S e r v i c i o s médicos, adop
tando por sí, bajo su e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d , ante 
c u a l q u i e r ¡eventualidad urgente o, en otro caso, de 
a c u e r d o con e l P r e s i d e n t e de la Comis ión de B e n e f i 
c e n c i a , todas las m e d i d a s que, en relación c o n los ser
v i c i o s sani tar ios , considere o p o r t u n o en los casos y 
c i r c u n s t a n c i a s no prev is tos en el R e g l a m e n t o , d a n d o 
c u e n t a i n m e d i a t a a l P r e s i d e n t e de la Comis ión de B e 
nef icenc ia . 

3 . a E x i g i r de los Profesores Médicos encargados 
de los S e r v i c i o s el cu idadoso c u m p l i m i e n t o de sus de
beres en favor de los enfermos y en pres t ig io de l a 
C i e n c i a , a c u y o efecto deberá verif icar o b l i g a t o r i a m e n 
te u n a v i s i t a m e n s u a l , por lo menos, a los diferentes 
C e n t r o s y H o s p i t a l e s de la Benef icenc ia P r o v i n c i a l , 
con abono de los gastos de desplazamiento c u a n d o 
l a v i s i t a se ref iera a E s t a b l e c i n r e n t o s insta lados fue
r a de la c a p i t a l . 
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4- a O r d e n a r que se c u m p l a n con el m a y o r esmero, 
ejerciendo al efecto la o p o r t u n a v i g i l a n c i a , todas l a s 
reglas de h i g i e n e genera l que estime necesarias en. 
cada E s t a b l e c i m i e n t o , para lo cua l se pondrá de 
acuerdo con los respectivos directores, s i e m p r e que 
precise de su concurso p a r a c o n s e g u i r l o . 

5. a I n s p e c c i o n a r con la d e b i d a frecuencia la c a n 
t i d a d , c a l i d a d y preparación y la estricta o b s e r v a n 
c i a en los diferentes S e r v i c i o s cl ínicos del rég imen d i e 
tético prescr i to p a r a los enfermos. D e las def ic ien
cias observadas en este sentido deberá dar cuenta a l a 
dirección a d m i n i s t r a t i v a del E s t a b l e c i m i e n t o y , en s u 
caso, a l • V i s i t a d o r del m i s m o . 

6. a I n s p e c c i o n a r , e n f o r m a a n á l o g a a la c o n s i g 
n a d a en el apartado anter ior , la c a l i d a d y g a r a n t í a 
de los medicamentos que se s u m i n i s t r e n a las enfer
merías, y p r o c u r a r que, en m o d o a l g u n o , p u e d a n f a l 
tar en los diferentes S e r v i c i o s los medicamentos , m a 
t e r i a l de c u r a y elementos precisos p a r a l a as is tencia 
y t ratamiento de los enfermos, c o m u n i c a n d o a l Jefe 
de los S e r v i c i o s Farmacéut icos las deficencias o b 
servadas. 

7. a D e s i g n a r a cada u n o de los Profesores el S e r 
v i c i o correspondiente , ateniéndose a l o preceptuado e n 
este R e g l a m e n t o . 

8. a D i s t r i b u i r el personal técnico a u x i l i a r , a u m e n 
tándolo o reduciéndolo en cada S e r v i c i o , s e g ú n lo e x i 
j a n las c i r c u n s t a n c i a s y necesidades de éstos, de acuer
d o con e l P r o f e s o r respect ivo. 

9 . a C o n c e d e r l icencias , p o r delegación del P r e s i d e n 
te de l a Corporac ión, hasta u n m á x i m o de c i n c o d ías , 
y s i e m p r e que el S e r v i c i o quede d e b i d a m e n t e a t e n d i 
do, a los Profesores del C u e r p o Médico y p e r s o n a l 
técnico que las so l ic i ten por causas just i f i cadas . 

10. I n f o r m a r acerca de l a concesión de l i c e n c i a s 
e x t r a o r d i n a r i a s a aquel los Profesores que las s o l i c i t e n 
para especial izarse o perfeccionarse p r o f e s i o n a l m e n t e 
o p a r a as ist ir a C o n g r e s o s , dentro o fuera de E s p a ñ a . 

11. A m o n e s t a r y reprender a los que falten a l a s 



disposiciones consignadas en. este Reglamento, p u 
l i e n d o imponer como castigo la modificación o au
mento de los turnos de guardia y proponer a la C o r 
poración, cuando la gravedad de la falta así lo exija, 
la instrucción del oportuno expediente administrat ivo 
a quienes incurrieren en el la . 

12. Proponer a la Excelentísima Diputación la 
concesión de premios, becas, etc., a favor de aquellos 
miembros del Cuerpo que se destaquen en la labor 
científica. 

13. Convocar y presidir las sesiones plenarias del 
C u e r p o facultativo que previene el artículo 12 de este 
Reglamento, sometiendo a discusión las Memorias y 
trabajos presentados. E n estas Juntas actuará de se
cretario e l Profesor más moderno del Cuerpo. 

Antes de f inal izar el ejercicio económico, y con la 
antelación necesaria, e l Decano podrá someter a es
tudio y deliberación, del P l e n o : 

a) Indice de obras y modificaciones que, previo el 
necesario asesoramiento de los técnicos, se consideren 
precisas para mejorar y modernizar los Servicios sa
nitarios provinciales. 

b) Propuestas encaminadas a 'perfeccionar la re
glamentación y funcionamiento, en materia sanitaria, 
de los Establecimientos de la Beneficencia P r o v i n 
c ia l ; y 

c) E s t u d i o de las modificaciones que, previa pro
puesta razonada de los diferentes Servicios, deban, ser 
elevadas a la Corporación a efectos de confección de 
los Presupuestos anuales, cursando los parciales co
rrespondientes a cada Establecimiento en materia sa
nitaria, y una vez examinados por el P leno , por con
ducto de las Direcciones administrativas respectivas. 

i'4- D a r la mayor difusión y publ ic idad a la labor 
y funciones de la Beneficencia P r o v i n c i a l , est imulan
do, muy especialmente, la aportación de donativos y 
subvenciones en favor de los diversos Establec imien
tos, empleando para el lo cuantos medios estén a su 
alcance y de acuerdo con el Presidente de la Comisión 

— 14 — 
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-de Beneficencia o de los Visitadores de los Estable
cimientos, según los casos. 

15. Nombrar , para la debida efectividad de lo pre
venido en el articulo 12, una Comisión Permanente, 
que, asistida por el personal de las oficinas del De
canato, se encargue de recoger los trabajos realiza
dos por miembros del Cuerpo que se consideren de 
interés científico, así como los casos de observación 
e historia clínicas, asumiendo también el servicio es
tadístico de todas las actividades de la Beneficencia 
P r o v i n c i a l . D i c h a Comisión seleccionará, entre la ma
teria y datos científicos recogidos, lo que debe ser (pu
blicado en el Boletín trimestral que deberá editarse, 
y en el que, igualmente, se recogerá una reseña de la 
sesión celebrada y cuantos asuntos redunden en ma
y o r perfeccionamiento de la Ciencia, prestigio y d ivu l 
gación de los Servicios clínicos de la Beneficencia 
P r o v i n c i a l . L o s gastos de edición de este Boletín se 
abonarán con cargo a l presupuesto del Decanato. Se 
remitirán ejemplares a la biblioteca provincial . 

A s i m i s m o cuidará la mencionada Comisión Perma
nente, de la organización y buen funcionamiento de 
los ficheros de carácter científico y personal que se 
consideren necesarios. 

16. Proponer a la Diputación, de conformidad con 
lo prevenido en el artículo 13, la celebración dé cur
sil los, sesiones clínicas, conferencias, etc., en los dis
tintos Establecimientos, siempre que la organización 
de dichos actos no implique transgresión de lo pre
ceptuado en los Reglamentos de cada uno de ellos. 

17. Formular anualmente propuesta de presupues
to de material y elementos de cura de los diversos E s 
tablecimientos, que deberá someter, a tenor del párra
fo c) del apartado 13, al Pleno del Cuerpo, e inter
venir con su visto bueno la distribución de aquéllos 
a cargo de la administración. 

18. Redactar semestralmente un informe, resumen 
del enviado por los Directores facultativos, en el que 
se exponga la labor benéfica y científica desarrollada. 



— ió — 

19. A c u d i r a la Diputación, por conducto del P r e 
sidente de la Comisión de Beneficencia y a efectos 
de la resolución que procediere, en los casos de diver
gencias de opinión, con las Direcciones A d m i n i s t r a t i 
vas o Médicos Directores respecto a la auténtica inter
pretación o cumpl imiento de preceptos reglamentarios 
en el ejercicio de sus funciones. 

Artículo 16 

Médicos Directores : Atribuciones 

S e nombrará un Médico Director por cada uno de 
los Establecimientos benéfico-sanitarios. L a des igna
ción se hará por la Diputación P r o v i n c i a l , a propues
ta del Decano. E n los Establecimientos de aquel t ipo 
en que haya un solo Profesor Médico, éste será el 
Director . 

L o s Médicos Directores representarán en sus res
pectivos Establecimientos al Decano, en ausencia del 
cual tendrán las mismas obligaciones urgentes. De no 
ser así, la Dirección médica actuará siempre de acuer
do con e l Decano y el Diputado V i s i t a d o r del E s t a 
blecimiento. 

L a s atribuciones y obligaciones del Médico D i r e c 
tor, delegadas en él por el Decano, le serán señala
das por éste mediante oficio. Disfrutarán, los Médicos 
Directores una gratificación anual no inferior a 2.000 
pesetas. 

C A P I T U L O I V 

D E L P E R S O N A L F A C U L T A T I V O Y A U X I L I A R 

Artículo 17 

Profesores de número 

L o s Profesores de número serán los Jefes de las 
respectivas Enfermerías, y , por tanto, todo el perso-
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nal adscrito a las mismas atenderá y cumplirá exac
tamente cuanto ordenen en relación con los Servic ios . 
E n cada Enfermería, por consiguiente, sólo podrá 
vis i tar y prescribir el Profesor encargado o e l que re
glamentariamente le sustituya. 

L a s atribuciones de los Profesores de número, como ' 
Jefes de los Servic ios de Enfermería, serán las s i 
guientes : 

1. a V i s i t a r sus Salas o (pasar sus consultas antes 
de las doce de la mañana, dando parte diar io f i rmado 
al Médico Director . Se consideran obligatorias, a tal 
efecto y en todo tiempo, las visitas de mañana. L a s 
de tarde serán potestativas del Profesor. 

2. a R e q u e r i r la asistencia, en el acto de la v is i ta , de 
todo el personal destinado al servicio de la Sa la , te- • 
niéndose por grave la falta de asistencia no just i f i 
cada. 

3. a D i c t a r a l frente de cada número el diagnóstico 
y el p lan dietético farmacológico y quirúrgico, fijan
do con c lar idad y exactitud la hora, forma y modo de 
ejecución de las prescripciones. 

4. a Señalar, para la administración de alimentos y 
medicamentos, siempre que lo juzgue necesario, las 
horas más adecuadas, aun cuando resulten distintas 
de las establecidas por este Reglamento . 

5. a C o m o obligaciones de los Profesores cirujanos, 
se previenen las de realizar a cualquier hora las ope
raciones urgentes que demanden los Establec imien
tos, previo aviso de los Médicos de guardia en los ca
sos en que éstos no puedan solucionar por sí mismos 
las dificultades técnicas que (planteara el enfermo, dis
tribuyéndose periódicamente este deber entre ellos, 
con notificación al Decano. 

6. a D isponer el traslado a otra sala, cuando así 
fuere necesario, de aquellos enfermos en que sobrevi
niesen accidentes graves o de tal naturaleza que re
quieran especíales atenciones o cuidados. 

7. a F i r m a r el libretín, recetario y l ibreta de a l i 
mentación de régimen especial, una vez concluida la 



vis i ta , y después de examinar s i están conformes con 
lo que hayan dispuesto, y corregir las equivocacio
nes, s i las hubiere. Firmarán también los vales de 
remedios y a l imentos que exijan este requisito a j u i 
c io del Decano, y de acuerdo con el Director y F a r 
macéutico. 

8. a D a r parte al Decano, para que d i s p o n g a lo 
conveniente, cuando en el curso de una enfermedad 
sobrevengan complicaciones que, por su especial n a 
turaleza, carácter infeccioso o suma gravedad, requie
ran part iculares determinaciones. E n todos los casos, 
con las excepciones que se c o n s i g n a n , los enfermos 
deberán permanecer en sus respectivas salas, en las 
que deberán ser asistidas las complicaciones que pue
dan, presentarse. 

9. a Ordenar , cuando hallare a lgún enfermo que no 
pertenezca a su sala, el traslado inmediato a la que 
le corresponda, s i hubiere vacante, cuidando de que se 
anote e l traslado en la l ibreta de la sala, dándose el 
correspondiente aviso por escrito a la Comisaría, para 
que se exprese el cambio en el l ibro de E n t r a d a . S i 
en la sala donde se traslade el enfermo se suscitasen 
dudas sobre s i pertenece o no a ella, e l Director Mé
dico, después de reconocerlo, resolverá def ini t ivamen
te las que se susciten. 

10. D a r cuenta a l Decano en el caso de que u n 
enfermo, por la especial naturaleza de su dolencia , 
deba ser trasladado a otro de los Hospi ta les de la 
Beneficencia P r o v i n c i a l , con el f i n de que, mediante 
la oportuna autorización de aquél, pueda ser l levado 
a efecto el pertinente traslado. 

11. D i s p o n e r e n el acto, y con el carácter de má
x i m a urgencia , el traslado de aquellos 'pacientes aque
jados de enfermedades de t ipo infeccioso, casos en 
los que se deberá considerar facultados a los Profe
sores Médicos para dictar las órdenes necesarias, d a n 
d o conocimiento a l Direc tor Médico. 

12. Prestar asistencia a aquellos enfermos que, i n i -
cialmente destinados a sus respectivas Enfermerías, 

- i 8 -
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n o p u e d a n ser t r a s l a d a d o s , por fa l ta de c a m a s v a c a n 
tes, a las sa las de las S e c c i o n e s a que c o r r e s p o n d a n . 

13. E l n ú m e r o de e n f e r m o s que v i s i t e cada P r o 
fesor n o bajará de c i n c u e n t a en M e d i c i n a y E s p e c i a l i 
dades m é d i c a s , y de c u a r e n t a en C i r u g í a y E s p e c i a 
l idades q u i r ú r g i c a s , s i e m p r e que sea p o s i b l e con las 
c o n d i c i o n e s de los locales h a b i l i t a d o s . 

14. L o s P r o f e s o r e s podrán e l e g i r sus v i s i t a s p o r 
o r d e n de a n t i g ü e d a d en e l escalafón dentro de l a S e c 
ción g e n e r a l a que p e r t e n e z c a n , lo m i s m o c u a n d o h a y a 
u n a r r e g l o g e n e r a l de E n f e r m e r í a , que c u a n d o v a c a 
re u n S e r v i c i o , a n o ser que e l C u e r p o M é d i c o e n 
cuentre i n c o n v e n i e n t e en e l lo , p u d i e n d o d e s i g n a r e n 
tonces el D e c a n o a l que h a y a de v i s i t a r d e t e r m i n a d a 
E n f e r m e r í a . E n l a elección de estos S e r v i c i o s podrá 
u n P r o f e s o r o c u p a r l a vacante que p u d i e r a p r o d u c i r 
se, s i e m p r e q u e ésta sea de l m i s m o g r u p o d e espe
c i a l i d a d e s . 

i ( 5. S e r á i g u a l m e n t e atr ibución de los P r o f e s o r e s 
a m o n e s t a r y r e p r e n d e r a c u a l q u i e r a de los e m p l e a d o s 
de sus E n f e r m e r í a s , s i e m p r e que a d v i e r t a n a l g u n a f a l 
ta en l a a s i s t e n c i a de los e n f e r m o s que les e s t á n c o n 
f iados , p r o p o n i e n d o c a s t i g o s de g u a r d i a , y s i lo e x i 
g i e r a l a g r a v e d a d o repet ic ión de las faltas, d a n d o 
c u r s o a l D e c a n o de p r o p u e s t a p a r a que se i m p o n g a l a 
sanción c o r r e s p o n d i e n t e . 

A r t í c u l o 18 

Jefes clínicos.—Ingreso.—Haberes.—Duración en el 
cargo.—Derechos y deberes 

I n g r e s a r á n los Jefes c l ín icos p o r m e d i o de u n c o n 
c u r s o o p o s i c i ó n , en l a f o r m a establec ida p o r las d i s 
p o s i c i o n e s v i g e n t e s , y c o n a r r e g l o a las c o n d i c i o n e s 
q u e l a C o r p o r a c i ó n e x i j a . E l T r i b u n a l que se d e s i g n e 
p a r a j u z g a r los e jerc ic ios será n o m b r a d o p o r l a E x c e 
lent ís ima D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y estará f o r m a d o , 
dentro de lo p r e v e n i d o en la legis lación v i g e n t e , con 
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representación de Profesores de número del C u e r p o 
Médico, y p r e s i d i d o p o r el Pres idente de l a D i p u t a 
ción o p o r e l que lo sea de la C o m i s i ó n de B e n e f i 
cencia , que actuará p o r delegación de aquél . 

A l i g u a l que en l a categoría de Profesores , habrá 
u n t u r n o r e s t r i n g i d o de ingreso, con la m i s m a for
m a l i d a d de concurso-oposición, reservado p a r a los que 
pertenezcan, o h a y a n pertenecido a l a Benef icenc ia 
P r o v i n c i a l . E s t e t u r n o comprenderá e l 50 p o r 100 de 
las p lazas vacantes, adjudicándose la otra m i t a d a l 
t u r n o l i b r e . S e r á requis i to p a r a opositar en e l t u r n o 
l ibre , que h a y a t r a n s c u r r i d o u n mínimo de c i n c o años 
de la terminación de carrera. 

E n . a m b o s t u r n o s se considerarán méritos prefe
rentes los servic ios prestados a la P a t r i a y a l a B e n e 
f icencia P r o v i n c i a l . 

Perderán sus derechos a optar por el t u r n o r e s t r i n 
g i d o los expulsados mediante expediente y los que h u 
bieren desempeñado el cargo menos de dos años en ca
so just i f icado, o menos de cuatro s i n justif icación. 

L o s Jefes clínicos ejercerán s u cargo durante el p l a 
zo i m p r o r r o g a b l e de cuatro años y percibirán el suel
do de 6 . 0 0 0 pesetas anuales, y estarán sujetos, en 
cuanto a sus derechos y obl igac iones , a los que se 
previenen en este R e g l a m e n t o . 

P a r a el serv ic io de g u a r d i a , les será fac i l i tada h a 
bitación decentemente amueblada , con calefacción, 
baño y p e r s o n a l de serv ic io . 

E l cargo de Jefe clínico será i n c o m p a t i b l e con c u a l 
quier otro a n á l o g o de los hospitales m u n i c i p a l e s o d e l 
E s t a d o . 

Podrán, hacer uso de l icencias p a r a asuntos p r o p i o s , 
s i n sueldo, ,por u n p lazo no superior a u n mes, e i l i m i 
tadas, en a n á l o g a s condiciones, p a r a ampliación de es
tudios , mediante s o l i c i t u d que será resuelta p o r l a 
Corporación, p r e v i o in forme favorable d e l D e c a n o . 

Igua lmente tendrán derecho a disfrutar de l i cenc ia 
p o r enfermedad, debidamente just i f icada, y con suel
do, p o r p l a z o m á x i m o de tre inta d í a s . 



A r t í c u l o 19 

Jefes clínicos.—Destinos 

L a s vacantes que se a n u n c i e n en. cada c o n c u r s o -
examen se dividirán en c inco Secciones : 

1. a M e d i c i n a y E s p e c i a l i d a d e s médicas . 
2 . a C i r u g í a y E s p e c i a l i d a d e s quirúrg icas . 
3 . a D e r m a t o l o g í a y Sif i l iograf ía. 
4. a O b s t e t r i c i a y G i n e c o l o g í a . 
5. a M e d i c i n a escolar y Pa idopat ía . 
L o s aspirantes harán, constar en sus so l ic i tudes l a 

Sección e n que deseen ingresar , en el" caso de ser 
a p r o b a d o s . L o s concursantes que aprueben en cada 
u n a de las Secciones , serán c lasi f icados por número 
corre la t ivo , s e g ú n la puntuación, obtenida , hasta l le
g a r a l necesario p a r a completar las p lazas vacantes en 
cada S e c c i ó n . 

U n a vez t e r m i n a d o el concurso-examen, los P r o f e 
sores e leg irán de la l is ta de concursantes a p r o b a d o s 
e l Jefe clínico que h a y a de ser dest inado a su respec
t i v o S e r v i c i o , s i e m p r e que anter iormente h u b i e r e for
m a d o parte de su cl ínica. 

• L a s vacantes n o cubiertas por la elección de los P r o 
fesores de número serán elegidas por los concursantes 
aprobados , s e g ú n el orden de clasificación que o c u 
pen en l a l i s ta correspondiente a cada S e c c i ó n . 

E l número de Jefes cl ínicos será el de u n o p o r Sec
ción . 

A r t í c u l o 2 0 

Jefes clínicos.—Ceses 

L o s Jefes c l ínicos cesarán automáticamente en • el 
ejercicio de sus f u n c i o n e s a l término d e l período cua
t r i e n a l . N o podrán ser separados de sus cargos s i n o 
por causa jus ta , p r e v i a formación de expediente, con 
sujeción a las f o r m a l i d a d e s prevenidas en el R e g l a 
mento de E m p l e a d o s de la Corporac ión. E x c e p c i o n a l -
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mente, la falta comprobada de abandono de la guar
dia , sin causa de fuerza mayor que lo justifique, o 
las faltas reiteradas de asistencia a l servicio, s in acre
ditar debidamente, podrán determinar la pérdida del 
destino. 

Artículo 21 

Jefes clínicos supernumerarios 

C o n el fin de cubrir las bajas que regularmente pue
dan producirse durante el cuatrienio en la p lant i l la de 
Jefes clínicos, en cada convocatoria será anuncia
da la ¡provisión de un número de plazas de supernume
rarios equivalente, cuando menos, a la mitad del nú
mero de numerarios, cuyos nombramientos, expedidos 
con aquel carácter, perderán todo su valor, hayan o n o 
actuado, el mismo día fijado para la renovación cua
trienal y automática de esta clase de cargos. 

Artículo 22 

Jefes clínicos. Sus obligaciones 

Serán obligaciones pr imordiales de los Jefes clíni
cos las siguientes -

A y u d a r a l Profesor de número en los trabajos 
clínicos y científicos que les sean encomendados. 

2. a A s i s t i r diariamente a su Servicio, prestando el 
de guardia en la forma y con sujeción a los turnos que 
sé determinen por los Médicos Directores. 

3. a Sust i tuir al Profesor de número en los casos de 
ausencia o enfermedad, en los que, por delegación, 
asumirán las funciones propias de aquél, a cuyo efec
to estarán a sus órdenes los Médicos internos y per
sonal auxi l iar de alumnos, practicantes, enfermeras y 
demás empleados adscritos a las Enfermerías. 

4. a Rea l i zar personalmente, bajo la dirección d e l 
Profesor de S a l a , los trabajos estadísticos propios del 
Servic io . 
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5. a Hacer constar en las papeletas de entrada del 
Servic io los necesarios particulares en los casos de i n 
greso de enfermos con síntomas de envenenamiento, 
contusiones, heridas, fracturas, etc., consignando al 
propio tiempo, en el l ibro correspondiente, el diagnós
tico, pronóstico y demás circunstancias referentes a l 
caso. 

S i la gravedad del estado de estos pacientes así lo 
exigiese, ordenará en el acto el plan conveniente, dis
poniendo todos los medios, tanto médicos como q u i 
rúrgicos, s in olvidar los espirituales, que necesiten. 

6. a D a r parte a la Dirección Médica de los enfer
mos que hayan recibido durante su guardia, con i n 
dicación expresa de los casos que, ¡por su gravedad o 
naturaleza, requieran atención especial. 

7. a Veri f icar diariamente la visita de tarde, dentro 
de los turnos de guardia establecidos por la Dirección 
Médica, acompañado del personal de servicio en las 
respectivas Salas. 

8. a Inspeccionar diariamente la cantidad, cal idad y 
preparación y la estricta observancia del régimen die
tético prescrito a los enfermos del Servicio, dando 
cuenta inmediata al Profesor Médico de las deficien
cias que observaren. 

g . a Certi f icar las defunciones de los enfermos que 
ingresen durante su guardia y fallezcan antes de ser 
visitados por el Profesor Médico, y facil itar las certi
ficaciones precisas para la celebración del sacramento 
del matr imonio in extremis, si la urgencia del caso no 
permitiera que sean expedidas por el Profesor de ca
becera. 

i o . Disponer las medidas de asepsia e higiene que 
se estimen necesarias, m u y especialmente en relación 
con los enfermos de nuevo ingreso, mediante el opor
tuno baño de l impieza, si no lo impide la naturaleza 
de la enfermedad. 



Artículo 23 

Médicos internos.—Ingresos 

L o s Médicos internos ingresarán por medio de con
curso-examen entre Licenciados en M e d i c i n a con anti
güedad máxima de dos años. 

L a s convocatorias se efectuarán con sujeción, a lo 
preceptuado en la legislación vigente y con arreglo a 
las condiciones que la Corporación exija. 

Existirá un turno restringido de ingreso, con la mis
ma formal idad de concurso-examen, que estará reser
vado para los que hayan sido alumnos internos de la 
Beneficencia P r o v i n c i a l . Este turno comprenderá el 
50 por 100 de las plazas vacantes, adjudicándose la 
otra mitad a l turno l ibre. 

E n ambos turnos se considerarán méritos preferen
tes los servicios a la P a t r i a y a la Beneficencia P r o 
v i n c i a l . 

Perderán sus derechos a optar por el turno restrin- ' 
g ido los que hayan sido expulsados de la Beneficencia 
P r o v i n c i a l mediante expediente, y los que hubieren 
desempeñado el cargo menos de dos años en caso jus
tificado, o menos de cuatro sin justificación. 

E l sueldo de los Médicos internos será el de 4.000 
pesetas anuales. L a duración en el cargo no podrá 
ser mayor de cuatro" años, debiendo tomar posesión 
de él, los que hubieren sido nombrados, el día 1.° de 
enero del año siguiente a l que se celebró el concur
so, y cesando, sin otro trámite, el 31 de diciembre del 
año en que se complete el cuatrienio, quedando pro
h i b i d a la prórroga de funciones de los Médicos inter
nos por tiempo mayor al señalado. 

E l T r i b u n a l designado' para juzgar estos concursos 
exámenes será nombrado por la Excelentísima D i p u t a 
ción P r o v i n c i a l y estará formado por el Presidente de 
la misma o por el de la Comisión de Beneficencia, en 
el caso de delegación de aquél, que ocupará la pres i 
dencia, por Profesores del Cuerpo y ateniéndose a 
las disposiciones vigentes. 
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Artículo 24 

Médicos internos.—Número de plazas —Distribución 
de Servicios.—Secciones 

E l número de Médicos internos, así como su d i s t r i 
bución entre los diferentes Servicios, será : 

1. a Cuatro de M e d i c i n a general. 
2. a D o s de Tis iología . 
3. a 'Uno de Pulmón y corazón. 
4. a U n o de M e d i c i n a A . digestivo. 
5. a U n o de Endocrinología y nutrición. 
6. a D o s de Neuropsiquiatría. 
7. a T r e s de Cirugía general . 
8. a D o s de Traumatología, huesos y articulaciones. 
9. a U n o de Cirugía torácica. 
10. U n o de Cirugía A . digestivo. 
11. U n o de Urología . 
12. U n o de Otorrinolaringología. 
13. U n o de Oftalmología. 
14. U n o de Neurocirugía. 
15. U n o de Radiología . 
16. U n o de R a d i o y Fis ioterapia . 
17. Cuatro de M e d i c i n a escolar. 
18. D o s de Paidopatía. 
19. C i n c o de Dermatología y Sifiliografía. 
20. T r e s de Obstetricia y Ginecología. 
21. U n o de Cirugía y Ortopedia i n f a n t i l . 
L a s vacantes anunciadas en cada concurso-examen 

se dividirán en las c inco Secciones siguientes : 
1. a M e d i c i n a y Especialidades médicas. 
2. a Cirugía y Especial idades quirúrgicas. 
3. a Dermatología y Sifiliografía. 
4. a Obstetricia y Ginecología. 
5. a M e d i c i n a escolar y Paidopatía. 
L o s aspirantes harán constar en sus solicitudes la 

Sección en que deseen ingresar, en el caso de ser 
aprobados. L o s concursantes que aprueben en cada 
una de las Secciones serán clasificados por número 
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correlativo, según la puntuación obtenida, hasta lle
gar al necesario para completar las plazas vacantes 
en cada Sección. 

Artículo 25 

Médicos internos supernumerarios 

Con el f in de cubrir las bajas que regularmente 
puedan producirse durante el cuatrienio en la planti
lla de Médicos internos, en cada convocatoria será 
anunciada la provisión de un número de plazas de 
supernumerarios, cuando menos, igual a la mitad del 
número de propietarios, cuyos nombramientos, expe
didos con aquel carácter, perderán todo su valor, ha
yan o no actuado, el mismo día fijado para la reno
vación cuatrienal y automática de los cargos. 

A r t í c u l o 2 6 

Destino 

Terminado el concurso-examen, cada Profesor ele
girá de la lista de concursantes aprobados el Médico 
interno que haya de ser destinado a su servicio. L a s 
vacantes que no resulten cubiertas por la elección de 
un Profesor de número, serán elegidas por los con
cursantes aprobados, por el orden de clasificación en 
la lista de cada Sección. 

A fines de especialización, los Médicos internos de
berán permanecer siempre en el Servicio, a no ser que 
por causa, justificada su respectivo Profesor solicite 
el traslado. E n este caso, se efectuará a otro Servicio 
de la misma Sección, tan pronto como se produzca 
una vacante. 

Artículo 27 

Derechos y deberes.—Licencias.—Cese 

L o s Médicos internos, dada la índole especial de 
sus nombramientos, no tendrán conferidos más de-



rechos que los que figuran en el presente R e g l a 
mento. 

Cuando las condiciones lo permitan, se procurará 
.otorgarles la condición de pensionados, con habita
ción en el Establecimiento a que figuren adscritos. 

P a r a el servicio de guardia se les habilitará una 
habitación decorosa, con calefacción y baño, y dis
pondrán de un ordenanza para su servicio. 

Podrán hacer uso de licencias para asuntos propios, 
s i n sueldo, por plazo no superior a un mes cada año, 
.e i l imitadas, en análogas condiciones, para a m p l i a 
ción de estudios, mediante sol icitud justificada, que 
requerirá el previo y favorable informe del Decano. 

E n caso de enfermedad, acreditada mediante certi
ficación facultativa, podrán obtener licencia, con suel
do, por plazo máximo de treinta días. 

E l cargo de Médico interno será incompatible con 
otro igua l o análogo de los Hospita les municipales 
«o del Estado. 

Cesarán automáticamente los Médicos internos en 
el ejercicio de sus funciones al término del período 
cuatrienal. N o podrán ser separados de sus cargos 
s i n o en v i r t u d de .causa justa, previa formación de 
expediente, con sujeción a las formalidades previstas 
en el Reglamento de Empleados de la Corporación. 
Excepcionalmente, la falta comprobada de abandono 
de la guardia, s in causa de fuerza mayor que lo jus
tifique, o las faltas reiteradas de asistencia al servi

c i o , no acreditadas debidamente, determinarán la pér
dida del destino. 

A r t í c u l o 2 8 

Obligaciones 

Serán obligaciones de los Médicos internos las s i 
guientes : 

i . a Rea l izar todos los trabajos que les sean enco
mendados por los Profesores de Sa la y D a J ° l a direc
ción de los Jefes clínicos. 
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2. a Atender en las Salas de Medicina y curar en 
las de Cirugía y Especialidades, a los enfermos hos
pitalizados, con la ayuda de Alumnos, sin delegar esta 
obligación, bajo ningún pretexto, salvo casos de fuer
za mayor. 

3. a Pasar la visita del Servicio todas las mañanas, 
acompañado del Jefe clínico, con anterioridad al P r o 
fesor de número y en compañía de éste después, para 
darle cuenta de las novedades ocurridas en el día a n 
terior. 

4. a Asist ir diariamente al servicio. 
5. a Disponer las historias clínicas de todos los en

fermos, cuidando de su archivo y conservación, con 
la ayuda del personal auxiliar, pero bajo su exclusi
va responsabilidad. 

6. a Hacer la guardia de día y de noche, según los 
turnos y normas acordados por el Decano para cada 
Establecimiento, de acuerdo con los Profesores res
pectivos. 

7. a Ayudar al Jefe clínico en todo lo relacionado* 
con el servicio de la Sa la . 

Artículo 29 

Alumnos internos. •— Misión. — Forma de ingreso.. 
Condiciones -para el cargo.—Número.-—Super

numerarios 

L o s Alumnos internos de la Beneficencia P r o v i n 
cial serán los encargados del cumplimiento de las 
prescripciones facultativas, del cuidado de los enfer
mos y de v ig i lar de un modo inmediato a los enfer
meros en el cumplimiento de estos deberes. 

E l ingreso en el Cuerpo se efectuará mediante con
curso-examen, al que podrán concurrir los Alumnos de 
Medicina que tengan aprobadas las asignaturas co
rrespondientes a los tres primeros cursos de la F a c u l 
tad de Medicina, y serán nombrados por la Corpora
ción, por el orden correlativo can que figuren en la 
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propuesta de aspirantes aprobados formulada por el 
Tribunal que por la misma se designe. 

L a convocatoria será redactada de conformidad con 
lo que previenen las disposiciones vigentes y con arre
glo a las condiciones que la Corporación señale. 

E l número de internos que resulten aprobados será 
el suficiente para destinar dos, cuando menos, a cada 
Servicio. 

Con el fin de cubrir las bajas que regularmente pue
dan producirse durante el tiempo de duración del ser
vicio que se atribuye a los Alumnos internos, en cada 
convocatoria será anunciada la provisión de un núme
ro de plazas de supernumerarios equivalente, cuando 
menos, a la mitad del número de propietarios, cuyos 
nombramientos, expedidos con aquel carácter, perde
rán todo su valor, hayan o no actuado, una vez ter
minada su carrera. 

Artículo 30 

Duración en el cargo 

Los Alumnos internos permanecerán en su cargo 
hasta terminada la Licenciatura, siempre que aprue
ben ésta en el plazo normal exigido por el plan, de 
-estudios. Los no licenciados en ese plazo cesarán au
tomáticamente en su cargo, sin derecho a prórroga 
alguna ni a la obtención del título de Alumno interno. 

A tal efecto, deberán presentar anualmente los co
rrespondientes certificados académicos acreditativos 
de haber aprobado las asignaturas comprendidas en 
el curso oficial, separándose del cargo a todo Alumno 
que no justifique haber aprobado dos asignaturas, 
por lo menos, cada curso académico. También se dis
pondrá el cese de los que en el período normal aca
démico en que les corresponda terminar su carrera no 
la tengan acabada. 
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Artículo 31 

Derechos y deberes 

L o s A l u m n o s internos tendrán derecho a la percep
ción de los haberes asignados en los Presupuestos de 
la Corporación. 

L o s A l u m n o s internos podrán disfrutar de p e r m i 
sos retribuidos, por enfermedad o por asuntos pro
pios, por p lazo no superior a quince días. Estos per
misos serán otorgados por el Decano, con la confor
m i d a d del Presidente de la Comisión de Beneficen
cia, o, en su defecto, por el Vis i tador del Servic io-
Igualmente podrán disfrutar de licencias l imitadas s in 
sueldo para ampliación de estudios, que, en todo caso,, 
deberán ser acordadas por la Corporación, previa so
l i c i tud por el interesado, debidamente justificada e 
informada favorablemente por el Decano. 

P o r la índole especial de su nombramiento y transi-
toriedad de sus funciones, los A l u m n o s internos no 
tendrán conferidos más derechos que los que figuran 
en el presente Reglamento . 

Podrán ser destinados, según turno establecido p o r 
el Decano, con el objeto de facilitarles la adquisición 
del mayor número de conocimientos técnicos, a las 
diversas Enfermerías, de modo que al término de su 
función hayan prestado sus servicios en todas o la m a 
yor parte de las de la Beneficencia P r o v i n c i a l . 

P a r a estimular el celo, aplicación y asiduidad en l a 
asistencia de los A l u m n o s internos, la Diputación po
drá recompensarles mediante el pago de los gastos de 
matrícula y Licenciatura o establecer premios, que se 
distribuirán anualmente entre los A l u m n o s más d is 
t inguidos por su comportamiento y servicios pres
tados. C o n la expresada f ina l idad y para su resolu
ción definit iva, se elevará a la Corporación la opor
tuna propuesta por el Decano, previo dictamen de 
un T r i b u n a l formado por Profesores del Cuerpo M é 
dico. 



— 3 i — 

Serán obligaciones de los A l u m n o s internos : 
1. a Prestar sus servicios a las órdenes inmediatas 

de los Médicos de guardia, a quienes darán cuenta 
de las novedades habidas durante la misma. 

2 . a A s i s t i r diariamente a los Servicios a que ha
yan sido destinados durante las horas de visita del 
Profesor. 

3 . a Prestar los servicios de guardia en los Esta
blecimientos que se disponga por el Médico Director. 

4. a Colaborar activa y exclusivamente en los tra
bajos clínicos dentro de los Servicios y a las órdenes 
del Profesor de Sala a que hayan sido destinados. 

5. a Desempeñar sus funciones con la debida asi
duidad y celo, incurriendo, en caso contrario, en las 
sanciones que reglamentariamente pueda acordar el 
Decano. 

6. a L a s faltas o irregularidades en la asistencia 
serán motivo para la separación del Cuerpo, bastan
do para ello la propuesta del Decano, o para no ex
pedirles el certificado o título correspondiente, si 
el Decano estimara que, dadas las faltas cometidas, 
no hubiesen, completado su aprendizaje e instrucción 
necesarios. A estos fines, se llevarán por el Decano 
expedientes personales de los A l u m n o s internos, con 
otros de servicios, en los que constará su actuación 
suministrada por los respectivos Profesores. 

Artículo 32 

Diploma de Alumnos 

A los A l u m n o s internos se les expedirá por la D i 
putación, al terminar su internado, un diploma de 
A l u m n o interno de la Beneficencia Prov inc ia l de M a 
drid , refrendado con las firmas del Profesor de la 
Sala respectiva y del Decano, con el visto bueno del 
Presidente de la Diputación. E l expresado d i p l o m a 
no será expedido a los A l u m n o s internos que tengan 
nota o conceptuación desfavorable en su correspon
diente hoja de servicios. 
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D I S P O S I C I O N E S A D I C I O N A L E S 

P r i m e r a 

E l personal Farmacéutico, Odontólogos, M a t r o n a s , 
Enfermeras , Practicantes y personal externo o agre
gado, y , en general , cuantos no se ha l len expresa
mente f igurados en este R e g l a m e n t o , se regirán por 
el suyo p r o p i o , y , en su defecto, por las cláusulas re
glamentarias que les afecten, contenidas en otros R e 
glamentos, o por las condiciones exig idas para su 
nombramiento . 

S e g u n d a 

Q u e d a n derogadas cuantas disposiciones o acuer
dos anteriores venían r i g i e n d o en esta materia, con 
reserva expresa de los derechos adquir idos a l amparo 
de la legislación y acuerdos anteriores. 

A P R O B A D O P O R L A C O M I S I Ó N G E S T O R A D E L A E X C E 

L E N T Í S I M A D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L D E M A D R I D , E N S E 

S I Ó N D E 114 D E A B R I L D E 1 9 4 3 . 
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Modificaciones introducidas en el Reglamento de los 
Servicios Médicos de la Beneficencia Provincial. 

L a C o m i s i ó n G e s t o r a , en ses ión de 14 de j u l i o d e 
1043, a c o r d ó : 

(«Aprobar .moción d e l E x c m o . S r . P r e s i d e n t e y , e n 
s u c o n s e c u e n c i a , crear la S e c c i ó n d e E s t o m a t o l o g í a 
d e n t r o de Tos S e r v i c i o s s a n i t a r i o s de l a B e n e f i c e n c i a 
P r o v i n c i a l , q u e f i g u r a r á c o n e l n ú m e r o 24 d e los es
t a b l e c i d o s p o r e l ar t í cu lo 4 . 0 d e l R e g l a m e n t o v i g e n t e 
de los S e r v i c i o s M é d i c o s , m o d i f i c a c i ó n q u e se h a r á 
c o n s t a r p o r a d i c i ó n a d i c h o R e g l a m e n t o , e n t e n d i é n 
dose r e c t i f i c a d o s , e n c u a n t o les afecte, los a r t í c u l o s 
p e r t i n e n t e s d e l m i s m o » . 

L a C o m i s i ó n G e s t o r a , en ses ión de 27 de n o v i e m 
bre de 1943, a c o r d ó : 

« A c e p t a r p r o p u e s t a c u r s a d a p o r e l s e ñ o r D e c a n o 
de los S e r v i c i o s M é d i c o s d e l a B e n e f i c e n c i a P r o v i n 
c i a l , t e n i e n d o en c u e n t a las r a z o n e s y c i r c u n s t a n c i a s 
q u e l a m o t i v a n , y , e n s u c o n s e c u e n c i a , e l e v a r a se i s 
ios S e r v i c i o s de D e r m a t o l o g í a y S i f i l i o g r a f í a e s t a b l e 
c i d o s e n e l H o s p i t a l de S a n J u a n de D i o s p o r e l a r 
t ículo 5." d e l v i g e n t e R e g l a m e n t o de d i c h o s S e r v i 
c i o s , e n t e n d i é n d o s e m o d i f i c a d o s en este s e n t i d o este 
a r t í c u l o v e l o c t a v o d e l p r o p i o R e g l a m e n t o » . 

L a C o m i s i ó n G e s t o r a , en ses ión de 14 d e e n e r o de 
1944, a c o r d ó : 

« D i s p o n e r q u e , c o n a n t e r i o r i d a d de tres meses ' a 
la f e c h a en q u e h a y a n de p r o d u c i r s e v a c a n t e s p o r j u 
b i l a c i ó n de P r o f e s o r e s M é d i c o s d e l a B e n e f i c e n c i a 
P r o v i n c i a ] , y c o n obje to de f a c i l i t a r l a c o n t i n u i d a d 
d e l s e r v i c i o , se p r o c e d a a c o n v o c a r las o p o r t u n a s o p o 
s i c i o n e s e n t é r m i n o s r e g l a m e n t a r i o s , i n c l u y é n d o s e 
este a c u e r d o c o m o a d i c i ó n a l ar t í cu lo 9 . 0 d e l R e g l a 
m e n t o de los S e r v i c i o s M é d i c o s » . 
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